














IV. Conclusão

Encerro esta introdução, que já vai longa, retomando uma nota pessoal. 
Sou amigo e admirador do Professor Avelãs Nunes há mais tempo do que a 

vista alcança. Já estivemos juntos em numerosos eventos, no Brasil e em Portu­
gal. Já o recebi em minha casa de Itaipava e já o visitei na sua, em Coimbra, ao 

lado da adorável Da. Maria Helena. Somos de uma época em que o mundo era 
rigidamente dividido entre esquerda e direita, e a todos se impunha a escolha 

de um lado. Tempos de visões radicais, guerra fria e implausibilidade de um ca­
minho do meio. Pois os tempos mudaram muito. Mas Avelãs continuou, altiva 

e coerentemente, militante das mesmas crenças. Um homem de convicções. De 
minha parte, mudei algumas de minhas ideias quanto ao papel do Estado e sua 

habilidade para ser o protagonista do avanço social. Mas continuo fiel à minha 
crença de que os direitos fundamentais são a fé racional do nosso tempo. Inclu­

sive os direitos fundamentais sociais. E é nesse ponto que Avelãs e eu continua­

mos irmanados na busca por um mundo melhor, sem o abismo de desigualdade 
em que se têm perdido tantas vidas, há tantas gerações. 

Brasília, 10 de setembro de 2016. 




